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Ementa: 

 A disciplina estuda os regimes de produção de sentido nas diversas mídias, com base 

nas teorias semióticas, da linguagem e da comunicação. Serão desenvolvidas ênfases 

epistemológicas conforme a (s) mídia (s), recebendo, em consequência, títulos 

específicos: regimes de sentido nas linguagens visuais, verbais, sonoras e suas 

convergências. Considerando  algumas das mais influentes atuais teorias de gênero, a 

disciplina tratará da questão da sexualidade anatômica,  psíquica e epistemológica aí em 

jogo, segundo as escolas de pensamento. Isso levará a uma revisão dos sentidos do 

Masculino e do Feminino nas temporalidades diversas da Cultura e da História Social, 

em que tais categorias podem aparecer como inscrição simbólica anacrônica ou efeito 

presente da opressão capitalista sobre os corpos.  Estarão em pauta os embates entre 

Julia Kristeva e Judith Butler, autoras de obras  cruciais no campo das filosofias do 

sistema sexo-gênero, que se criticam mutuamente. Mas entram também nos horizontes 

da disciplina reflexões sobre os desafios e  limites das atuais performances 

contrassexuais, que ensejam uma outra discussão sobre a ironia dos artistas, das drags  e 

das eróticas cinematográficas de vanguarda, bem como uma avaliação das   novas 

publicidades que parecem assumir a rebeldia dos tempos mileniais. Com base nos 

aportes teóricos da disciplina, metodologicamente, os  alunos inscritos serão convidados 

a resenhar obras e redigir estudos de caso em torno dessas performances.      
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